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Introdução  
Parte-se da premissa de abordar o “ser docente” em meio ao vigente paradigma da 
educação moderna com o intuito de fazer uma conexão com o conceber da dimensão da 
educação criadora desde a Hermenêutica Filosófica e suas percepções de linguagem. 
Nessa perspectiva, propõe-se que o “ser docente” mais do que trabalhar a sua experiência 
educativa que é sua característica desde a Hermenêutica Filosófica, convergindo ao seu 
modo de ser, não pode permanecer inoperante frente às novas atitudes de expressão da 
sociedade contemporânea.  
O “ser docente” na dimensão da educação criadora e suas percepções da 
linguagem enquanto diferentes fusões de horizontes é todo relação/interação, como 
autocriação. É a partir da relação com o mundo e com os demais seres como mundo, que 
sua existência ganha significado, novas criações, recriações. Com efeito, a significação 
do ser humano passa por um processo dialógico, ao mesmo tempo, em que ele recebe a 
influência da realidade, também se vê como um ser capaz de intervir nela. Pensar e 
intervir na realidade são especificidades puramente humanas. O ser humano é o único ser 
capaz de compreender e apreender os aspectos pertinentes à sua existência. São 
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justamente essas habilidades que fazem do ser humano um ser que interage que se 
comunica e que se faz compreender, através dos processos de comunicação, interpelação 
e que nesse processo se efetiva como humano.  
Por ser um sujeito de relação e intervenção é que o ser humano pode também 
descrever-se como um filósofo por natureza, isto é, como alguém que, existindo no 
mundo e para o mundo, como mundo não pode assumir postura de neutralidade moderna 
em meio à pluralidade e dimensionalidade criadora da educação. Com efeito, pensar a 
existência e a dimensão criadora da educação, do ser humano a partir da sua capacidade 
de indagação, interpretação, compreensão é, acima de tudo, passar a vê-lo como um 
sujeito cujo entendimento é o resultado da construção de sua realidade.  
Assim, uma das fundamentais peculiaridades do “ser docente” é a pluralidade das 
formas de conhecer a realidade, do visualizar o aparecimento de novas formas no 
processo de constituição do conhecimento: a compreensão. Dessa forma, delineou-se a 
seguinte problemática: quais as possibilidades ao ser docente desde a Hermenêutica 
Filosófica enquanto compreensões de percepções da linguagem na dimensão da educação 
criadora? O “ser docente” na dimensão da educação cria mecanismos de se sentir livre 
para se perguntar e buscar respostas a inquietações existentes no acontecer humano. Isso 
implica na reavaliação dos métodos educativos atuais e das consequências da diversidade 
de experiências trazidas pelo desenvolvimento das novas configurações pela cultura na 
constituição da subjetividade, do seu modo de ser diante da dimensão criadora da 
educação. 
 
Hermenêutica Filosófica e Educação  
Pensar a educação a partir de uma dimensão da educação criadora nos remete a 
Hermenêutica Filosófica que faz da abertura ou da predisposição uma alternativa 
plausível e possível. Por isso, quando Gadamer (2000) fala da educação como educar-se, 
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está aproximando o movimento interior do sujeito consigo mesmo, com a realidade 
intersubjetiva representada pela tradição e pelas circunstâncias que compõem a 
existência. Assim, a vinculação existencial da compreensão com o caráter efeitual da 
história, destacados pela Hermenêutica Filosófica atingem diretamente o entendimento 
sobre a educação.  
Quando há encontro e quando há educação, uma relação de sentido se instaura, se 
desvela e se abre. A cada nova experiência, novos conteúdos entram em jogo, abrindo 
novas possibilidades de relações, de perguntas e de respostas. Na afirmação de Gadamer 
(2000), educação é educar-se, está presente à dimensão criativa do processo educativo, 
de forma que é possível conduzir a interpretação mantendo os limites apresentados pela 
situação ou recriando a própria situação a partir de um horizonte mais amplo de visão. 
Nesse contexto, a realidade permanece aberta a novas elaborações, impulsionada 
pela pergunta que desestabiliza. Difícil é manter acesa a tensão produtiva entre a 
familiaridade e a estranheza, pois é muito mais tranquilo realizar as elaborações de 
sentido e tomar decisões sem tornar os próprios pressupostos passíveis de questionamento 
e reelaboração. Muitos dos conflitos envolvendo diferentes compreensões acabam não 
sendo produtivos e não se colocam como movimentos hermenêuticos, justamente, por 
não permitirem a abertura para que o outro, o diferente, diga algo. Esse espaço em que o 
outro se apresenta é o espaço da pergunta. “Perguntar quer dizer colocar no aberto. A 
abertura daquilo sobre o que se pergunta consiste no fato de não possuir uma resposta 
fixa” (GADAMER, 2008, p. 474). Talvez essa seja a justificativa para a expressão educar-
se, de Gadamer (2000), em que a mobilidade na educação se assemelha à mobilidade do 
diálogo e da conversação.  
 
Reflexões Pertinentes  
4 
 
 
Em nome de uma abertura da experiência educativa, Gadamer (2000, p. 09) afirma 
que “educar é educar-se”. Isso implica apreciar a posição do outro como alguém que 
necessita ter suas capacidades e limites respeitados, mas não ignorados. Só nesse espaço 
de abertura pode se dar o convencimento necessário a respeito da multidimensionalidade 
do ser humano em que se pode realizar a sua própria experiência. A experiência educativa, 
enquanto educar é educar-se, pressupõe reconhecer que o processo de educação é 
vulnerável e que se educar é uma exposição ao risco.  
“A experiência educativa, enquanto hermenêutica, exige a exposição ao risco, às 
situações abertas e inesperadas, coincidindo com a impossibilidade de assegurar a tais 
práticas educativas uma estrutura estável, que garanta o êxito da ação interventiva” 
(HERMANN, 2007, p. 86). Assim, educação na perspectiva hermenêutica exige a 
capacidade de suportar certo nível de frustração e de instabilidade. A família, a escola, 
uma leitura, um acontecimento, ou a realidade como um todo podem exercer uma função 
hermenêutica de mobilização de um sentido.  
Gadamer (2000), ao destacar que a educação é educar-se, está afirmando que o 
modo de ser do humano é essencialmente criador. A criação, no sentido hermenêutico, 
não está ligada às coisas enquanto essência, mas enquanto linguagem. Compreende-se o 
mundo e a si mesmo de um jeito único, que se desloca a cada nova experiência e a cada 
nova relação que se estabelece entre os elementos da tradição ou do passado e as 
expectativas de sentido lançadas como possibilidades.  
Porém, a partir de Gadamer (2000), pode-se organizar um entendimento para o 
modo como acontece à compreensão sem depender de relações causais, mas da autoridade 
de diferentes preconceitos vinculados pela relação de pertencimento à história. A 
autoridade dos preconceitos está associada à ideia de conhecimento, na medida em que 
esses fazem parte da dinâmica histórica que permite conhecimentos novos e diferentes ao 
longo de toda a vida, permitindo a mobilidade de preconceitos sempre mais adequados. 
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Logo, para o processo de educação, uma das questões centrais está ligada ao modo como 
se estrutura ou se configura uma determinada compreensão.  
Assim, entender essa situação de educação em que os referenciais se articulam de 
diferentes modos na compreensão passa pela aplicação do movimento dialógico para o 
próprio pensamento, ou seja, em um diálogo que se dá consigo mesmo. A dialética, no 
seu sentido próximo ao diálogo, ultrapassa a visão da dialética negativa e de oposição e 
se aproxima da ideia de reconhecimento. O outro, o diferente, dialoga, por assim dizer, 
com o que está mais próximo do referencial compreensivo, e esse dialogar revela a 
dimensão de abertura frente a diferentes compreensões. “O que perfaz um verdadeiro 
diálogo não é termos experimentado algo de novo, mas termos encontrado no outro algo 
que ainda não havíamos encontrado em nossa própria experiência de mundo” 
(GADAMER, 2005, p. 247).  
Dessa maneira, no diálogo, está contida a dimensão do compromisso em assumir 
o que de novo aparece na relação. Só há diálogo quando o novo se mostra aos 
participantes do diálogo, de forma que o aspecto que deve permanecer suspenso e aberto 
é o caminho que o próprio diálogo vai formando. Não há uma clareira, uma superioridade 
de uma das partes que dialoga, como se a compreensão estivesse pré-definida no sujeito, 
no docente, mas o que cada um traz se funde em algo novo.  
É necessário que se busque novos horizontes e que mediante esses se veja outras 
perspectivas e outras respostas que não estão prontas, mas que precisam ser construídas 
singularmente pelo ser humano mediante o diálogo. A abertura de horizontes, a qual o 
diálogo possibilita, permite à educação “fazer valer a polissemia dos discursos e criar um 
espaço de compreensão mútua entre os envolvidos” (GADAMER, 2000, p. 32). De certa 
maneira, a hermenêutica assim como a educação encontra uma base comum de 
sustentação: a experiência. A particularidade como se efetiva a experiência na vida 
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concreta, ou na existência, produzem atitudes que revelam um jeito de compreender as 
coisas, os fatos e a si mesmo.  
 
Considerações Finais  
A educação se dá sempre que há um acontecimento hermenêutico de elaboração 
ou reelaboração de sentido. “Em todo pensamento e conhecimento já mostramos a 
parcialidade de nossa interpretação lingüística do mundo. O acontecimento hermenêutico 
corresponde à finitude humana, mas a essa finitude corresponde, por sua vez, uma 
infinitude de sentido.” (HERMANN, 2010, p. 72).  
A educação se dá como uma experiência de compreensão. Estar aberto a essa 
infinidade de sentidos possíveis de serem elaborados pela experiência mantém o 
indivíduo em um processo de educação ao longo de toda a vida. Pela compreensão, o 
mundo se representa (apresenta) como linguagem, tendo nos preconceitos a base histórica 
da vida concreta e que permite a elaboração projetiva de um sentido. Nas diferentes 
propostas que buscam promover educação, a atividade central do trabalho deverá 
enfatizar a ação provocativa de instauração da dúvida, da diferença e da pergunta.  
O “ser docente” desde o horizonte da Hermenêutica Filosófica se refere às 
possibilidades compreensivas que criam o próprio pensamento humano. Na educação 
essa ideia seria o próprio “ser docente” em seu modus vivendi na experiência educativa. 
Dessa forma, quando se busca no horizonte as respostas, assim serão observadas várias 
possibilidades proporcionando-se uma visão mais ampla da vida. Nesse encontro entre o 
elemento provocativo e as determinações históricas da compreensão possibilita uma nova 
configuração de sentido que, para Gadamer (2000), basta dizer que é diferente. Com a 
hermenêutica o ser docente mediante a pergunta pela compreensão e pela educação se 
situa de um modo singular. “No momento em que perguntamos pelo sentido da estrutura, 
perguntamos por algo sobre o mundo e não por algo no mundo.” (STEIN, 1996, p. 30).  
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Ser docente é realizar uma análise e um entendimento lógico, ao se colocar como 
foco o sentido e esse aparecendo na estrutura, a qual só é possível pensar em um 
referencial hermenêutico, como sendo interpretação e compreensão. Quer dizer, “o 
sentido é algo no qual nós nos movemos, que, em boa parte, já nos é dado” (STEIN, 1996, 
p. 36). Compreender um sentido é adquirir a capacidade de se mover nele e de se 
reconhecer nele. A cada nova experiência de sentido, abre-se um novo campo de visão 
dando condições de ressignificar à realidade, o outro e a própria história. Por fim, o ser 
docente contextualizando-se como alguém que existindo no mundo e para o mundo, como 
mundo não pode assumir postura da neutralidade moderna em meio à pluralidade e 
dimensionalidade criadora da educação. Assim, pensar a existência e a dimensão criadora 
do ser docente da educação, a partir da sua capacidade de indagação, interpretação, 
compreensão é, acima de tudo, passar a vê-lo como um sujeito cujo entendimento é o 
resultado da construção dialógica da sua realidade que possibilita a compreensão à 
educação plausível e profunda do fenômeno educativo. 
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